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O HERALDO 
No proximo numero que prova¬ 

velmente sahirá de seis paginas 
inserirá entre outros artigos uma 
carta do official da armada Ma¬ 
nuel Albèrto soares actual- 
mente detido no forte de Caxias 
sob a accusação de conspirador. 

Dl 4FFONSO COSIA 
Accentuam-se progressivamente 

as melhoras do dr. Aflonso Costa, 
que a esta hora já terá reassumido 
a gerencia da sua pasta e prestado 
á Assemblêa Nacional o brilho in¬ 
confundível da sua palavra sempre 
fluente e inspirada nos mais puros 
princípios democráticos. 

E’ grande o jubilo de todos os 
portuguezes realmente dignos deste 
nome, perante um tal facto. 

E’ que o dr. Affonso Costa, em que 
pese aos invejosos e aos poseurs da 
politica,—que os houve sempre em 
todos os tempos e por toda a par¬ 
te germinam como escalracho dam- 
ninho,—representa a encarnação 
mais vivida do espirito democrá¬ 
tico, a mais nobre expressão do 
ideal republicano. 

Se no feito da Rotunda, Macha¬ 
do Santos com um punhado de 
heroes conseguiu guindar-se ás al¬ 
turas épicas da historia patria an¬ 
tiga, onde o heroísmo rutila em 
gloriosos feitos, impondo-se á nos¬ 
sa admiração, de fórma alguma de¬ 
vemos esquecer a acção perserve- 
rante e demolidora do grande tri¬ 
buno da Republica, que é Aflonso 
Costa. 

Elie foi um dos maiores propa¬ 
gandistas dos ideaes democráticos, 
elle foi um dos mais intransigentes 
adversários do extincto monarquis- 
mo, combatendo-lhe, sempre á ou 
trance, os seus velhos, ruinosos e 
corruptores processos. 

Elle é um dos mais gloriosos 
obreiros da evolução contemporâ¬ 
nea da sociedade portugueza. 

Nada surprehende por isso que 
o seu vulto de politico habil gose 
da incontestável supremacia a que 
tem jus pelas primorosas qualida¬ 
des do seu espirito de élite, pelo 
seu devotado amor á causa dos que 
trabalham e luctam pelo progressi¬ 
vo avanço d’este rincão, em que 
nasceram, rincão privilegiado que 
conseguiu sempre impor-se á admi¬ 
ração mundial pelas suas audacio 
sas proezas marítimas e terrestres 
e pela sua grande ancia na conquis¬ 
ta da civilisação. * 

Que o dr. Affonso Costa reassu¬ 
ma em breve o seu logar preemi¬ 
nente na politica da Republica, que 
o illustre estadista continue a bem 
merecer da confiança publica, con¬ 
quistada através das suas arden¬ 
tíssimas pugnas parlamentares, de 
que sempre sahiu victorioso, são 
os nossos votos mais ardentes, 
pois bem comprehendemos que ho¬ 
mens como o dr. Affonso Costa 
são outros tantos poderosíssimos 
alviões para a conquista do bem 

geral, para a demolição integra da 
sociedade fanatica dos nossos dias 
e uma rutilante esperança, emfim, 
para todos aquelles que nada mais 
pretendem do que ver transforma¬ 
dos em realidade os grandes ideaes 
mais avançados do nosso tempo— 
ideaes sublimes que nos faliam da 
extincção das castas, da segmenta¬ 
ção do capital e de todas e quaes- 
quer outras prioridades alheias e 
contrarias á racional evolução dos 
espíritos. 

Lyster Franco. 

-—i- 

ECHOS 
PlAPAS... DO OlTMPQ? 

Commentando a nossa noticia do 
ultimo numero, sobre o calor, diz a 
respeitável Nação: 

E’ verdade collega. Então em Tavira n'estas 
noite» que (az um calor... 

Nem no lheatro apesar dos ventiladores, as 
senhoras estSo á vontade e se encalmadas caibam 
ir mais cédo para casa... 

Tableau. 
Resta-lhes na manbi seguinte irem rio Sequa 

acima ver a armação... de atum. 

A piadinha dos ventiladores é boa. 
Muito boa. Por isso a bygiene tomou 
conta d’elle e... Não sabe? 

Venha até cá para saber cousas 
interessantes. Aproveita vêr o Sécua 
de que mostra gostar tanto. Se elle 
estiver tranquillo e espelhento até 
ba de gostar de ver a armação... 
de atum! • 

Venha, Júpiter e traga meia duzia 
de raios. Ha por aqui titans que estão 
afiando as unhas para escalar o Olympo 
A ver se o sr. Juptler os fulmina .. 

-♦M»- 
Assim... sim. 

Ás divisões militares foi enviada 
uma circular do ministério da guerra. 

Na impossibilidade de a publicar¬ 
mos toda, como merecia, recortamos: 

As revoluçues de caracler politico produzem sem¬ 
pre uma convulsão intensa. A de outubro não poude 
excoptuar-se a esta lei sociologica. Notou-se uma 
certa indesciplina da população portugueza, Mas 
cessaram as causas que perturbavam a vida social. 
Deve entrar-so na ordem. 

Torna-se forçoso quo se restabeleça firmemente 
a disciplina militar. 

O ministro da guerra determina pois quo sejam 
probibidos às praças os cantos patrióticos a pro- 
posito de tudo; que as tropas em formatura, nas 
fronteiras, etc não prejudiquem o garbo e nobre 
altitude empunhando bandeiras ou conduzindo ou¬ 
tros artigos que não sejam do uniforme; que as 
praças se apresentem sempre nos actos de serviço 
e formatura com a necessária compostura, unifor¬ 
midade e decencia que são a caracteristica dos mi¬ 
litares disciplinados e com dedicação profissional... 
etc. 

Ora muito bem. Assim... sim. 
-♦M»- 

CIGANITOS 

Que haverá demais teimoso?—Um 
burro!—E mais que um burro?—Um 
judeu!—E mais que um judeu?— 
Uma mula de cigano!—E mais do 
que uma mula de cigano?—O dono 
da mula!... 

E’ a pura verdade. Se não, che¬ 
guem â Porta Nova e... convencer- 
se-hão. 

- «M4»- 
O Heraldo 

Mais uma vez a falta de espaço 
nos obriga a retirar álgumas secções 
para dar logar, a noticias ultimas que 
perderiam opportunidade. 

Pedimos um pouco de paciência, 
aos nossos presados collaboradores. 
No proximo numero provavelmente 
sahiremes dos limites... 

Custa dar de vencida, custa. Mas 
no fim é bom. 

E’ melhor do que... andar ás 
moscas, não é? 

NOTICIAS MILITARES 

A ultima ordem do Exercito con¬ 
tem, entre outras, as seguintes dis¬ 
posições: 

© Promovendo a capitão com- 
mandante da 3.* bateria, o tenente 
d’artilharia 1, Antouio Pedro de Bri 
to Aboim Villa Lobos. 

© Promovendo a major e collo- 
cando no 3.° batalhão d’infautaria 4, 
o capitão sr. Antonio Luiz Serrão de 
Carvalho. 

© O tenente coronel de infantaria 
de reserva 23, sr. Madureira Gue¬ 
des, promovido a coronel comman- 
dante de infantaria 34. 

© Reformado o coronel de infan¬ 
taria H, sr. Amorim Pessoa. 

© Collocados na inactividade tem¬ 
porária: o capitão sr. Antonio Vicen¬ 
te de Abreu e o tenente sr. Antonio 
Francisco dos Ramos. 

© No regimento de infantaria n.° 
4: Ajudante do 2.° batalhão, o alfe 
res sr. Raul Narchial Franco; official 
do serviço de administração militar, 
o tenente sr. Desiderio Peres; tenen¬ 
te, o do regimeuto d’iufantarria 22. 
sr. Francisco Rodrigues Limão. 

© Nomeado ajudanite do 3.° bata¬ 
lhão d’infantria 6 o tenente Bernar 
diDO Sena Lopes. 

© No 3.° batalhão de infantaria 
15 o major sr. Alfredo Henrique Ta¬ 
vares Horta. 

© Etu infantaria 33: Major do 3.° 
batalhão, D. Miguel Henrique Mene¬ 
zes Alarcão; exonerado de ajudante 
do l.° batalhão o alferes sr. José 
Formozinbo Barbosa; ajudante do 2.° 
batalhão o alferes sr. Frederico Rato; 
ajudante do 3.° batalhão, o tenente 
João de Souza Faisca; capijão da 3.a 
companhia do 3.° batalhão, o capitão 
do districto de reserva, sr. Sebastião 
Ortigão, e tenente, o sr. José Teixei- 
Aguiar. 

© Nomeado ajudante do regimen¬ 
to de infantaria de reserva 22 o te¬ 
nente sr. Alfredo Ernesto da Cunha. 

© Ajudante do 1.® batalhão de 
artilharia de costa o capitão do mes¬ 
mo sr. Aurélio Beiizario Carrajola 
Travassos Neves. 

© Encarregado de organisar a 
instrucção preparatória em o distri¬ 
cto de Leiria, o capitão sr. João dos 
Santos Pires Viegas que tinha sido 
anteriormente nomeado para Aveiro. 

© Para o mesmo serviço em Faro, 
o capitão sr. Joaquim Meudes Cabe¬ 
çadas. 

© Annulada a classificação com 
que fora reformado o major de in¬ 
fantaria 4 sr. João do O’ Ramos, e 
substituída assim; com o posto de 
tenente coronel e o soldo de 90$000 
réis mensaes. 

© Chefe de muzica de infantaria 
28 o subchefe de muzica de infan¬ 
taria 4 sr. Arlindo Cândido Martinó. 

© Conferidas medalhas: de prata, 
ao l.° cabo da 3.a companhia do 2.° 
batalhão de infantaria 4 de nome 
Francisco Cavaco; de cobre, ao 2.° 
cabo da l.a companhia do 2.° bata¬ 
lhão de iufanteria 4 de nome Grego- 
rio Domingos. 

D Lixa 
Em sessão de 24 d’este mez a 

Camara de Tavira resolveu avisar 
os munícipes de que não devem 
lançar lixo ou despejos á rua mas 
juntar em caixotes que serão vasa- 
dos nas carroças de limpeza. 

No i.° de agosto começará a 
applicação rigorosa d as posturas 
municipaes. 

Foi autorizado 0 delegado do tbe- 
souro de Faro a prover 0 logar de 
aspirante de finanças, vago era Cas- 
tro-Marim. 

Sède dinfantaria 4 
Sobre este assumpto, o deputa¬ 

do pelo nosso ci-culo sr. João Sto- 
ckler, enviou uo presado collega 
Districto de Faro d seguinte carta: 

«No n.° 1:839 do seu acreditado 
jornal vi a noticia da minha interpel- 
lação ao sr. ministro da guerra, so¬ 
bre a transferencia da séde de infan- 
teria n.° 4. 

Como essa noticia não veiu exacta, 
rogo a v. c favor de publicar o se¬ 
guinte, que restabelece a verdade 
sobre o que se passou. 

A ioterpellação foi feita, não para 
defender os interesses de Tavira, 
como se pode deprehender da sua 
noticia, mas, sim, em vista das re¬ 
clamações continuas que de Faro 
recebi, nas quaes se protestava con¬ 
tra a annunciada trausferencia da 
sède de infanteria n.° 4 de Faro para 
Tavira, séde que na ultima organisa- 
ção do exercito tinha sido coilocada 
em Faro. 

Apresentei unicamente as reclama¬ 
ções que recebi, não defendendo nem 
os interesses de Tavira, nem os de 
Faro, pois, como deputado por am¬ 
bas estas cidades, v. bem comprehen- 
derá que tinha de me conservar em 
um campo absolutamente neutral, 
deixando a quem tem de resolver o 
assumpto, o apreciar a. justiça das 
reclamações apresentadas. 

Agradecendo a publicação d’esta 
carta, sou 

De v. etc., 

Lisboa, 22 de julho de 1911. 
João Stockler. 

E’ indispensável 

Que certa gente deixe de se en¬ 
tregar ao sport de propalar boatos 
infamantes desculpando-se depois 
com o disseram-me... 

Que a authoridade não gaste tem¬ 
po em devassas de effeito contrapro¬ 
ducente. Para garotices de certa or¬ 
dem-.. o correctivo preciso. 

Que os conductores de carroças 
e cavalgaduras não passem com 
ellas a todo o galope pelas ruas da 
cidade. 

Que as pessoas cultas não se de¬ 
sinteressem da politica. 

Que aos analphabetos mettedi- 
ços, passe a sanha de defender as 
novas instituições. 

Que os mesmos sujeitos—a quem 
não faltam excedentes predicados— 
se deixem de exhibicionismos irri¬ 
tantes e de intrigar a humanidade. 

Que os cabecilhas políticos lhes 
deem o valor que realmente elles 
teem. 

Que não sejam precisos empe- 
nhos para transitar nos exames. 

Que a policia prohiba a caça aos 
gatos. 

Que a mesma policia extermine 
a cansoada bravia que diariamente 
põe em risco as canellas dos cida¬ 
dãos. 

Que sejam dissolvidas as associa¬ 
ções secretas dos amigos da... bôa 
pinga. 

Que os empregados municipaes 
em geral e os conductores das car¬ 
roças do lixo em especial, não nos 

prestem os seus serviços por amo 
de Deus. 

Que tenham idêntico destino as 
ditas de jogatina. 

Que se prohiba que, altas horas 
da noite, os mais famosos beber- 
rões de Faro, atroem os ares com 
as suas destemperadas cantorias. 

FDNCCIOMAR TOS DE JUSTIÇA 
O Juiz de direito da comarca de 

Tavira, Dr. Victor Machado de Serpa 
foi transferido a seu pedido para as 
Ilhas (comarca de Ribeira Grande) 

=0 juiz Dr. Amandio Vieira Cam¬ 
pos de Carvalho que estava oa co¬ 
marca de Santa Comba Dão foi trans¬ 
ferido para a de Tavira. 

=Foi nomeado substituto do juia 
de Direito na Comarca de Tavira o 
Dr. Frederico Antonio de Abreu Cha¬ 
gas. 

=0 delegado de 3.a classe, Dr. 
Agostinho Albano de Figueiredo Lobo 
e Silva foi promovido a 2.a classe e 
collocado em Villa Real de Santo Anto¬ 
nio. 

Yá tugiu 
Tem relação com a noticia que, 

na secção Varia, com este mesmo 
titulo publicamos no ultimo nume¬ 
ro, os seguintes esclarecimentos 
que o conhecido escriptor Gil More¬ 
no nos envia: 

Am.° e sr: Redactor: 
• 

No ultimo n.° do Heraldo, a titulo 
de curiosjdade, insere V. a locução 
popularíssima —Vá bugiar— expli¬ 
cando-lhe anedocticameute a origem. 

Não errarei muito afirmando que 
V. extraiu a facécia de qualquer al¬ 
manaque como fez o Curioso, consu- 
lente da secção Falar e Escrever do 
Diário de Noticias (V. Falar e Escre¬ 
ver, 3.a série, pag. 120). 

Mas vamos a destruir a lenda e 
arrasar os créditos destas enciclopé¬ 
dias baratas. 

Segundo a lenda a locução gerou- 
se no tempo de Filipe II em que, 
para se construir um forte no Ter¬ 
reiro do Paço se empregava um apa¬ 
relho a que chamavam bugio com o 
qual trabalhavam todos os maiadrins 
da peor espécie que não tinham apti¬ 
dões para mais nada. E assim: vá 
bugiar seria o mesmo que: «vá tra¬ 
balhar com o bugio, coino os vadios.» 

Engendrada a coisa ficou-se o ho¬ 
mem á espreita do successo. 

Teve-o, o maroto! Cândido de Fi- 
gueirêdo não disse que sim uem que 
não; pareceu-lhe provável, e V. ho¬ 
menageando o investigador deu cabi¬ 
da à descoberta no Heraldo. 

Quer V. agora ver? 
Muito antes da dominação dos Fi¬ 

lipes escreveu Camões no auto d’El rei 
Seleuco: 

Deixae-me, Senhor dizer: 
Haveis isto de acabar, 
Coração hi bugiar, 
No esteis preso em cadenas, 
Que pois o amor vos deo penas, 
Que vos lanceis a voar. 

Sobre este assunto já em 1738 o 
Cavalleiro de Oliveira escreveu á 
«Senhora Condessa de N...» uma in¬ 
teressantíssima carta que merece ser 
lida. Está a pag. 3 do vol. III das 
suas Cartas. Já elle nesse tempo não 
encontrou a origem da locução. 

E como nós também a não encon¬ 
tramos, mandemos bugiar o homem 
do almanaque. 

De V. 

Gil Moreno. 



O HERALDO 2 

VARIA' 

A V E N T Rj LO Q UIA 
A veniriioquia é a faculdade de 

lazer ouvir sons particulares, que 
parecem emittidos a distancias mais 
ou menos afastadas e que se modi¬ 
ficam segundo as necessidades da 
causa. 

A ventriloquia é de uso muito an¬ 
tigo. Platão e S. Chrysoslomo faliam 
«TeUa. 

No século XVI houve ventríloquos 
celebres; Luiz Brabant, aio de 
Francisco I, achou meio de extorquir 
dez mil escudos a um financeiro 
muito avarento, mas crédulo, fazen- 
do-lfie ouvir uma vóz que se assimi 
lhava á de seu pae, morto havia 
muito tempo. 

O celebre Comie, foi um notável 
prestidigitador e ventríloquo, e tem 
♦ia sua vida muitos episodios eugra- 
çadissimos. 

Cita-se sobretudo uma scena pas¬ 
sada na deligencia entre Chalon e 
Maçou, que ficou celebre. A carroa- 
geiu. estava cheia de passageiros, 
entre os quaes Comte. 

Pelo meio da noite uma vóz se fez 
ouvir fóra; 

—Parem, e dêem para cà o seu 
dinheiro e as suas joias, ou mor¬ 
rem. 

Todos se apressam em executar 
esta ordem, e Comte recehe os diver¬ 
sos objectos e tinge entregal-os a 
uma pessoa que está fóra. 

Apenas chegados a um posto de 
guarda, os passageiros fazem a par¬ 
ticipação do roubo de que foram vi 
çtjmas e os soldados iam pôr-se a 
camiuho, para perseguir os ladrões, 
quando Comte confessa ter sido elle 
proprio o ladrão, e restitue a cada 
um o que lhe pertence. 

Prendem-n’o então, mas immedia- 
tamente elle começa a chamar por 
sccc' rro e de todos os lados dezenas 
de voses respondem a este grito; os 
gendarmes caminham em todas as 
direcções, alraz dos imaginários la¬ 
drões, abandonando o preso, que 
foge e vae contar ãs aucloridades a 
myslificação de que era auctor; de 
pois volta ao posto da guarda, sere- 
ua. toda a gente e obiem o perdão 
da soldadesca, por meio de bem ga¬ 
nhas libações. 

ESCÂNDALOS AMERICANOS 
Em Muskogie, (Oklahoma) uma 

commissão especial parlamentar pro¬ 
cedeu a um iuqnerito motivado pelo 
escaudalo da venda das terras dos 
índios, em quo os membros do Con¬ 
gresso estão compromettidos como 
prevaricadores. 

Tratava-se de obter a venda de 
150 milhões de francos de terras 
pertencentes aos indios. 

O senador Gore declarou que lhe 
Chham ofierecido 125 mil francos 
pelo seu voto n’um negocio em que 
estavam interessados um deputado, 
«m senador, um alto fuuccionario do 
governo e vários financeiros. 

Os promotores do assumpto deviam 
receber uma commissão de 15 mi¬ 
lhões de francos. 

Mr. Roosevelt recusou em 1908 a 
sua aprovação para a venda destas 
terras. 

Convém accrescentar que M. Sber- 
tnau declarou que as accusações for¬ 
muladas pelo senador Gore são abso- 
luiamente falsas. 

Oh! Os americanos! 

PÃO DE HA 20 SÉCULOS 
M. Lindet, que se entregou a cu- 

4 iosissioias pesquizas sobre o pão na 
antiguidade, fez recentemente uma 
communicação deveras interessante, 

tal respeito, á Academia das Scien- 
cias de Paris. 

O illustre sabio conseguiu verificar 
que os pães encontrados nos sarco- 
phagos egypcios, e que n’elles se 
depuuhaai como offerla aos mortos, 
conservaram, não obstante a acção 
do tempo, um aspecto exterior sufli- 
oieute para se reconhecer ainda a 
natureza dos mesmos pães e, o que 
é usais interessante, é que a sua 
composição cbimica se apresenta em 
mdo' analoga á do pão actual. 

As amostras de pão duro são de 
duas especies: bolachas e pães leve¬ 
dados, porque os egypcios conheciam 
e fermento. 

Na analyse a que se procedeu, 
deram 11 p. c. de glúten e 65 p. c. 
de amido modificado pela cosedura, 
assim como vestígios de nitro, pro¬ 
veniente do sal que continham. 

Outras amostras de pão antigo, 
muito mais recente, porém,—as que 
se recolheram nas ruinas de Pom- 
peia—apreseutaram-se absolutamen¬ 
te prejudicadas pelo calor. 

São massas de cinzas, nas quaes 
se pode ainda verificar a presença 
de 2 p. c. de azote. Pois M. Lindet, 
calcinando o pão moderno á- tempe¬ 
ratura de 350 a 400 graus, encon¬ 
trou nas cinzas essa mesma propor¬ 
ção de azote. 

Parece que naquelles tempos o 
pão era especialmente fabricado com 
farinha de vários cereaes o que hoje, 
com o andar do progresso represen¬ 
ta um notável atrazo visto que hon¬ 
rados fabricantes de pão de todos os 
paizes, já teem chegado a fabricalo 
com serradura, gêsso e outros in¬ 
gredientes substanciaes... 

a mulhefTsegundo 0 
IDEAL JAPONEZ 

Diz Ideoka Donosuké, no Fagin 
Kai, que a mulher ideal para os ja- 
ponezes é: 

1. °—Aquella que baixa os olhos e 
cujas faces se tingem de purpura 
como os ceos do autono, quando os 
homens lhe dirigem a palavra. 

2. °—A que nunca e de forma al¬ 
guma coutradiz seus paes, irmãos, 
parentes e amigos. 

3. °—A que, sem ser formosa, tem 
um não sei quê que a faz encantado¬ 
ra e airahe todas as contemplações. 

4. °—A que não faz ostentação das 
suas prendas. 

5. °—A que nunca mostra a sua 
ira e quando ri uão o faz ás garga¬ 
lhadas. 

6. °—A que tem a menor quanti¬ 
dade de vaidade e o espirito limpido. 

7. °—A que não derrama a cada 
passo abundantes lagrimas. 

8. °—A que é pouco ciumenta e 
desconfiada. 

9. °—A que tem o rosto redondo 
e oval, o perfil correcio,o vulto cheio 
e olhares que derramam amorosa 
ternura. 

Beaumarchais já linha dito, em 
termos mais precisos e galantes, á 
mulher: 

«Sê formosa se podes, sê boa se 
queres, mas faze que te estimem 
visto que necessitas.» 

«Sem estima não ha admiração, e 
por tanto, não ha amôr.» 

O que os japonezes procuram na 
mulher, é precisamecte rodeal-a des¬ 
sa estima, sem a qual não existe o 
verdadeiro affecio. 

Flaminio. 

Pretensão justa 
Acompanhamos todos os nossos 

collegas da imprensa no seu empe¬ 
nho, que se nos afigura justíssimo, 
de advogarem a pretensão da dis- 
tincta professora em exercício na 
Escola Districtal de Faro, D. Igna- 
ua Ludovina Annes Baganha Leal, 
para a sua collocação na Escola 
Normal de Lisboa, que a mesma 
senhora requereu, fundamentando- 
se no artigo i68.° ds decreto com 
força de lei, de 2Q de março ulti¬ 
mo. 

Fazendo nossas todas as pala¬ 
vras honrosas, que pela imprensa 
da capital e da provinda aquella 
senhora tem sido dirigidas a pro- 
posito da sua justa pretensão, es¬ 
tamos certos de que o governo da 
Republica saberá attender o seu 
pedido, cuja satisfação não repre¬ 
senta a nosso ver, mais do que um 
acto de justiça prestado a quem, 
como a distincta professora tanto 
se tem esmerado em desbravar em 
Faro o matagal do analphabetismo, 
quer no ensino official. quer na es- 
phera do ensino particular, sendo 
em qualquer d’estes dois ramos de 
serviço de uma dedicação e intelli- 
gencia a toda a prova. 

As escolas normaes carecem de 
professoras hábeis e devotadas ao 
ensino e a sr.a D. Ignacia Baganha 
Leal está naturalmente indicada 
para cooperar efficazmente na edu¬ 
cação das novéis professoras, pela 
sua longa pratica de ensino e mui¬ 
ta proficiência. 

Aguardamos confiados. 

Á GANDAIA 
Do nosso presado collega O 

Districto de Faro: 

«Entre nós, a arborisação de in¬ 
cultos, a canàlisação de aguas para 
regas e transportes, a abertura e 
melhoramento de portos e tantas 
outras manifestações de previsão do 
futuro quasi não existem.» 

Apoiado! 
Do futuro e do presente. 
Em Faro, quanto a canalisações 

é o que se sabe, quanto a aguas é 
o que se vê, e dôa a quem doer, 
não ha edifícios capazes para esco¬ 
las nem para repartições publicas. 

O Lyceu é uma gaiola de grillos, 
a Escola Industrial uma possilga e 
as escolas primarias arrastam qua¬ 
si todas a sua miserável existência 
em casebres exiguos, sem ar nem 
luz, onde creanças e professores se 
atrophiam e arruinam! 

Em compensação, além de outros 
esbanjamentos de que, a seu tem¬ 
po faremos especial registo, vae 
ser já votado o subsidio aos paes 
da patria que actualmente exhibem 
a esterilidade das suas idêas lá na 
constituinte. 

Ao menos valha-nos isso! 

Do Século: 

«Dizem nns que reina grande des¬ 
contentamento na classe de sargen¬ 
tos de marinha, proveniente não só 
de se ter feito uma promoção illegal, 
em detrimento de cincoenta e dois 
sargentos, como também de não lhes 
serem acceitos os alvitres acerca dos 
seus vencimentos, aliás muito mo¬ 
destos, propondo-se lhes o ficarem, 
senão em situação peor, pelo menos 
muito precaria, para se poder dizer 
que a classe foi melhorada.» 

Fazemos votos para que o sr. 
ministro da marinha consulte os 
espíritos a tal respeito. 

Do Intrasigente, palavras de Ma¬ 
chado dos Santos: 

«Agora, a presidência do sr. dr. 
Bernardino Machado, com um gabi¬ 
nete Affonso Costa, seria a guerra 
civil no paiz. 

E porque assim o vemos, porque 
assim o presemimos, com a sinceri 
dade e rudeza que nos caracterisa, 
aqui lealmeute o declaramos.» 

Não ha duvida que ficam muito 
bem ao sr. capitão de Mar e Guer¬ 
ra, Machado dos Santos os senti¬ 
mentos que expende, todavia nós 
discordamos por completo. 

Bernardino Machado é, além de 
um desinteressado, um bom na ver¬ 
dadeira acepção da palavra. 

Affonso Costa, para que repetil-o 
mais uma vez?—E' o maior esta¬ 
dista da Republica. 

Do Diário Popular, editorial de 
Carneiro de Moura: 

«0 parlamentarismo em Portugal 
nunca foi uma normal fuocção da 
sociedade porlugueza.» 

A’ borliu, não admira. 
Mas com o subsidiosito da costa 

tudo vae mudar de figura porque... 
o portuguez é ganhão por natureza. 

Da Republica, na aria dos cons- 
pirantes: 

«Continuam ainda a dar signal de 
vida os que, afastados de Portugal, 
pretendem impor ao povo portuguez 
um regimen de humilhações e de 
vergonhas.» 

Sim? Pois agora... tarde piaram. 

Do Mundo: 

«Mais uma vez lembraremos que 
sobre a Constituinte pesam tremen¬ 
das responsabilidades de ordem in¬ 
telectual, moral e politica.» 

Daqui a pouco, mais outra res¬ 
ponsabilidade pezará, a de assignar 
os recibos. Essa será uma respon¬ 
sabilidade... dinheiral. 

Em Lisboa vae reunir uma grande 
commissão para pedir ao Governo 
que permitta aos alunos reprovados 
dos lyceus a repetição dos exames 
em Outubro. 

GOMMUKISMO 
UB 

BERKELEY 
George Berkeley, bispo angli¬ 

cano, foi um dos methaphysicos 
mais illustres dos tempos moder¬ 
nos. Todavia, nos últimos annos 
da sua existência, repassou-se tan¬ 
to d’um mysticismo exaltado, que 
começou a duvidar da methaphy- 
sica, accusando-a de perturbar a 
fé, e corromper o espirito religioso. 
Falleceu em 1753. 

Por serem originalíssimas as suas 
ideias de communismo, por existir 
n’ellas um grande fluxo de bonda¬ 
de, hoje tão rara, aqui, as repro¬ 
duzimos: 

«Os diversos objectos que o mun¬ 
do nos apresenta, diz Berkeley, fo¬ 
ram creados pela natureza para 
aprasimento dos nossos sentidos, 
e como é isso o que os torna ap- 
peteciveis ás pessoas dotadas de 
um gosto simples e puro, pode di¬ 
zer-se que estas os possuem real¬ 
mente, quando saborearem os go- 
sos que elles produzam. 

Fundado n’este principio tenho 
contrahido o habito de me attribuir 
um certo direito natural de propri¬ 
edade sobre tudo quanto pode con¬ 
tribuir para os meus praseres. 

Assim, quando estou no campo, 
todos os bonitos prédios da visi- 
nhança, onde posso livremente en¬ 
trar, fazem parte dos meus bens. 
Tenho egualmente por meus os 
jaçdins e parques onde vou passear 
e nas horas deliciosas que n'elles 
passo, não posso deixar de pensar 
na loucura dos honrados burgueses 
de Londres que, pelo prasèr chi- 
merico de entuiharem as suas bur¬ 
ras, se privam da frescura do ar e 
dos prazeres do campo. 

Graças ao meu systema sou já 
proprietário de meia duzia dos 
mais bellos palacios de Inglaterra, 
os quaes, segundo a lei, pertencem 
a outros tantos amigos meus que 
na qualidade de homens públicos 
preferem viver na corte. 

Nas casas dalgumas familias no¬ 
bres, que visito de tempos a tem¬ 
pos, uma pessoa extranha poderá 
tomar-me por um simples amigo 
da familia, mas segundo o meu 
modo de pensar, eu é que sou o 
verdadeiro dona da casa, e o que 
usa d’esse titulo é apenas 0 meu 
mordomo, que me allivia do incom- 
modo de me occupar directamente 
dos meus prazeres. 

Quando passeio pelas ruas, não 
preciso senão de recorrer á minha 
maxima favorita:—«o verdadeiro 
possuidor de uma coisa é o que 
sabe usar d’ella,» - para me capa¬ 
citar de que tenho direito a todas 
as ricas equipagens que vou encon¬ 
trando, e considero-as como orna¬ 
mentos praprios, não menos para 
me regalarem os olhos, do que para 
lisongearem a imaginação dos bur- 
guezes cidadãos que n’ellas se pavo¬ 
neiam, e fazem tão grandes despc- 
zas unicamente para me serem agra- 
daveis. O espectaculo das suas 
sumptuosidades é para mim um 
praser real, para elles um prazer 
chimerico. 

Em virtude do mesmo principio 
descobri que sou nacuralmente o 
proprietário de todos os collares de 
diamantes, venezas, commendas e 
fardas bordadas, que vejo nos thea- 
tros e nas festas; por que todas 
essas coisas causam mais prazer a 
quem as vê, do que a quem as usa. 

Os rapazes tafues, as damas fa¬ 
mosas não são a meus olhos senão 
ricas collecções de papagaios, de 
tulipas preciosas, unicamente desti¬ 
nadas para meu regalo. 

As galerias de quadros, os mu¬ 
seus, as bibliothecas, em que tenho 
entrada franca, são minhas incon¬ 
testavelmente minhas. 

N’uma palavra eu não peço senão 
que me deixem gosar das coisas e 
quem quizer que se encarregue de 
as guardar. 

Graças a esta doutrina, estou 
sendo um dos mais opulentos pro¬ 
prietários da Grã-Bretanha, com 
a difterença de que vivo livre de 
inquietações, e não sou alvo das 
invejas de ninguém.» 

Profundamente moralisadoras es¬ 
tas idêas do communismo de Ber- 
keleyl 

Lysandro. 

CARTA DE FARO 

A SYMPHONIA DO CALOR-CALOR, CALOR E 
MAIS CALOR—O CALOR E O CACIQUE— 
CACIQUISMO E CACICOLOGIA—VAREDO- 
KES, MINISTROS, PASTORES RÚSTICOS K 
DITOS DE ALMAS—A PROVOCANTE MUSA 
REVOLUCIONARIA E O CACIQUE—BRA¬ 
DOS, DISCURSOS E APOSTROPHES—A 
FÚRIA ANTI CACIQUEIRAL E O PADRE 
ETERNO—A QUEDA DO MONARCHISMO, 
OS QUE CHUCHAVAM NA BORRACHA 
DYMNASTICA E O NEO-CACIQUISMO.— 
REPLICA DA GENTIL LEITORA E CRITE¬ 
RIOSA OBSERVAÇÃO DE UM LEITOR AS¬ 
SÍDUO.—ELUCIDAÇÕES, ACLARAÇÕES E 
DEMONSTRAÇÕES—BREVE ESCORÇO DOS 
CACIQUES ANTIGOS E MODERNOS— 
.JOIAS, CRÀCHAS E NODOAS.—BALAN. 
DRAUS DE VARIAS CORES—NOSSO SE¬ 
NHOR JESUS CHRISTO E O SR. ANTONIO 
JOSÉ DALMEIDA-0 «PORTUGUESINHO» 
VALENTE E OS «MANDÕES» QUE LHE 
CAHIRAM A PERNA —«OS NEO-END1REI- 
TAS»—DIRECTORIO, CARBONARIAS E 
CACIQUES-0 «DESINTERESSE NACIO¬ 
NAL»—UM RASGO DE ANARCHISMO... 
AOS DOMICÍLIOS—O CACIQUISMO TRI- 
UMPHANTE,—CINZA, CARVÃO E BÓLASt 
—FALL.4 O DR. ALFREDO DE MAGALHÃES 
—CONSIDERAÇÕES VARIAS E REMOQUES 
PIAD1STICOS—O QUE FALTOU DIZER— 
—FESTAS, PREPARATIVOS E PAGODES, 
ETC, ETC, ETC. 

Um calor horrível! Medonho, re¬ 
calcitrante e vil! 

Eis a caracteristica da semana: 
De manhã, calor, á tarde, calor, 

á noite, calor! 
Em pé, sentados, deitados, nus 

ou vestidos, ao sol ou á sombra, 
de dia ou á noite, sempre o demo- 
nio vermelhusco do calor a perse¬ 
guir-nos, a seringar-nos, a apoquen¬ 
tar-nos tal qual a innumeravel hor¬ 
da pedinchona dos desinteressados 
pretendentes, perseguem, seringam 
e apoquentam os novos caciques 
do republicanismo triumphante,que 
toda á gente dizia deverem acabar, 
mas que cada vez se engrilam e 
manifestam mais cheios de prosá¬ 
pia, de poder e de petulância! 

Salvé oh! caciques! 
Acabarem os caciques? Termi¬ 

nar o caciquismo? 
Qual historia! Seria o mesmo 

que pretender que acabasse 0 ca¬ 
lor. 

Ora o nosso paiz é quente por 
excellencia, assim como, por excel- 
lencia também, são caciques, por 
indole e natureza, todos os portu- 
guezes maiores, solteiros ou casa¬ 
dos, espertos ou tolos, desde o 
varredor das ruas até ao mais co¬ 
tado ministro, desde o prestante e 
rústico pastor de cabras até ao 
melifluo e delicódoce pastor de almas. 

Desde o escrivão da penna grande, 
até ao plumitivo imparcial e corre- 
cto dentro da sua esphera de acção 
benefica e civilisadora. 

Antigamente, nos antigos tempos 
em que a Musa Revolucionaria, 
sem nua e provocante, tratava de 
impellir as turbas para o principio 
do fim, atrahindo-as aos comícios 
aluidores do monarchismo sandeu, 
verberava-se por toda a parte o 
cacique, por todos os lados se vo¬ 
ciferava contra o caciquismo e con¬ 
tra a sua nefasta influencia empol¬ 
gante e feroz. 

O cacique devia morrer! 
O cacique devia ser retalhado ás 

postas! 
O cacique devia ser frito tal qual 

uma luminosa idêa na mioleira de 
algum perigrino talento! 

E tudo eram brados, discursos, 
apostrophes, cargas cerradas con¬ 
tra o cacique, contra o caciquismo 
e a tal ponto chegou a fúria anti- 
caciqueiral, que até se pensou em 
enxotar lá do ceo o Padre Eterno, 
como supposto cacique entre santas 
e bemaventurados! 

Veio a Republica, o monarchis¬ 
mo morreu de morte macaca, entre 
a indifterença geral e as lagrimas 
interesseiras dos que chuchavam na 
borracha dymnastica, mas o caci¬ 
quismo, que todos julgavam ferido 
de morte e sepultado no mesmo 
coval, resurgiu, lentamente a prin¬ 
cipio, disfarçadamente, a começo, 
mas pujante e forte qual couve em 
terreno bem estrumado! 

Oh! o caciquismol o adoravel ca¬ 
ciquismo! o já hoje imprescindível 
caciquismo da polit ca desta patria 
lusa! 

—Pois o caciquismo voltou?—in- 



3 O HERALDO 

terrogará incrédula a minha gentil 
leitora, fransindo em accento cir- 
cumflexo os seus lindos supercilios. 

—Caciquismo, agora? Pode lá ser! 
—exclamará o respeitável cidadão 
pé de boi, leitor assiduo destas subs¬ 
tanciosas cartas, chorudo contrape¬ 
so com que semanalmente vou avo¬ 
lumando as minhas obras para a 
conquista da immortalidade! 

Eu elucido: 
O caciquismo não voltou pela 

razão simples de que nunca chegou 
a ir-se embora. 

O caciquismo agachou-se, escon¬ 
deu-se e... adheriu ou antes tran- 
substanciou-se. 

De conselheiral e adiposo, relu- 
sente dc joias e de cráchás, demu- 
dou-se em escanifrado e rôto, pin¬ 
gado de nodoas e sujo de sebo, 
sempre authentico e genuino, e tão 
useiro e veseiro em suas proezas, 
que por vezes até nos chega a pa¬ 
recer que anda tudo como dan¬ 
tes! 

Pois é como lhe digo, caríssimos 
leitores, o caciquismo adheriu; sim¬ 
plesmente para respeitar as conve¬ 
niências mudou de trajo, em vez 
de ostentar um balandrau azul e 
branco e trazer a vera effigie de 
nosso senhor Jesus Christo pendu 
rad nha ao pescoço, envergou um 
balandrau encarnado e verde e traz 
na carteira, um bilhete postal illus- 
trado com a vera effigie do sr. An- 
tonio José d’Almeida! 

Se houvesse duvidas ácerca des¬ 
ta minha despretenciosa afirmati¬ 
va, bastaria para o convencimento 
em contrario, um exame rápido e 
imparcial á vida interna deste pa¬ 
tusco paiz de retorcidissima origem. 

Antigamente, muito embora se 
succedessem nos conselhos da co¬ 
roa quantos bacharelitos peneireiros 
a bafienta Universidade de Coim¬ 
bra se lembrou de dar á luz espi 
ritual, clamava-se que não havia 
governos, que isto ia ao Deus dará, 
que ninguém se entendia, q-e final¬ 
mente não havia quem soube>se 
mandar, nem quem puzesse as 
coisas a direito. 

Mas não ha mal que sempre du¬ 
re nem bem que se não acabe. 

Veio a Republica e eis que, num 
resurgimento da celebre epidemia 
dos endireitas, apparecem governan¬ 
do o porluguesinho valente e dando 
lhe sentenças para a direita e para 
a esquerda, entre outras, as seguin¬ 
tes auctoridades, umas legal, outras 
illegalmente constituídas: 

Directorio do partido republica¬ 
no—que por signal agora é imeiro 
—e suas ramificações radicuLres. 

Carbonarias e sociedades recrea¬ 
tivas. 

Governo provisorio. 
Adhesivos caciques e policias 

amadores e etc. etc. 
Isto não fallando nos inúteis que 

aproveitam sempre, melhor do que 
ninguém, todas as situações de des¬ 
taque para... desinteressadamente, 
em nome dos bons princípios demo¬ 
cráticos e de um grande e devotado 
amor ás novas instituições, ir che¬ 
gando a braza á sua sardinha! 

Mas, santo Deus! Entre tantas e 
tão gloriosas entidades, entre esse 
pujantissímo bouquct de dedicações 
desinteressadas não surgirá por ven¬ 
tura um lampejo de bom senso, 
uma chispa de sincera e fecunda 
fraternidade, um relampago de bem 
orientado intellectualismo que pos¬ 
sa servir de nimbo ao formoso vul¬ 
to da Liberdade, a deusa eterna- 
mente bella e que eternamente tem 
servido de ludibrio e escarneo aos 
famintos illudidos, aos explorados 
que trabalham? 

Não! Quem aiimentar essa illu- 
são engana-se redondamente. 

Actualmente, raro se faz politica 
na mais alta accepcão da palavra. 
Faz-se caciquismo. 

Nos altares da Patria não treme¬ 
luz o fogo redemptor, ha cinzas de 
carvão e bolas! 

O caciquismo campeia infrene e, 
para mais ajuda, apezar de terem 
mudado as instituições tos processos 
são os mesmos do tempo da monarchia,» 
affirmou-o em plena constituinte, o 
dr. Alfredo de Magalhães, que não 
é homem a quem, com justiça se 
possam attribuir afirmações gra¬ 
tuitas! 

Mas! 
Tinha eu feito solemne protesto 

de não tratar de politicologia nes¬ 
tas cartas e estou vendo que não 

sei resistir á tentação de metter 
também a minha colherada! 

E’ o espirito do caciquismo a re- 
vellar-se na minha humilde pessoa, 
são, talvez, effeitos do calor e do 
levante que, ha tres dias se obstina 
em desafinar-me os nervos.. . 

E o certo é que tanto me alon¬ 
guei que nem me chega o tempo 
nem o espaço para algo dizer ácer¬ 
ca dos últimos successos citadinos. 

Nem sequer tive ainda tempo 
para ir até ao lyceu deslumbrar 
meus ouvidos com as bem afinadas 
arias scientificas dos sábios profes¬ 
sores que alli se exhibem este anno, 
encarapitados nos seus invulnerá¬ 
veis pedestaes de moralidade e em- 

unhando o ferrugento glaudio da 
ustiça... 
Lá iremos... 
Também nem me chega o tem¬ 

po para historiar, ainda que resu¬ 
midamente, os preparativos para 
as soberbissimas, espaventosissi- 
mas e tricanissimas proximas=Fes- 
tas da Cidadel=- 

Ninguém perde nada com isso 
porque não faltarão plumitivos há¬ 
beis, de todas as cores e feitios que 
melhor o façam do que eu. 

Au revoir. 
Saude e bichas! 

Senanpidio 

PENSAMENTOS 

A temperança e a sobriedade 
são os guardas da saude. 

Juliano. 

O rosto é o interprete tácito do 
coração. 

Santo Agostinho. 

A mulher é uma flôr que não 
exhala seu perfume senão á som¬ 
bra. 

Lamartine 

Ha duas maneiras de ser rico: 
elevar os rendimentos ao nivel dos 
desejos, ou baixar os desejos ao 
nivel dos rendimentos. 

Aphonso Karr. 

A terra não pruduz para os 
ignorantes senão tojo e abrolhos. 

Jovellanos. 

A razão é como o vento: apaga 
uma tocha e aviva um incêndio. 

Hugo Foscolo. 

Não se pode comprehender uma 
dôr sem sentir a mesma dôr. 

Barão de Holbach. 

A verdade é a luz da alma. 

Saint-Pierre. 

O mundo está cheio de fanfar¬ 
rões no amor e de hypocritas na 
amisade. 

Saint Evremon. 

Um rosto sem rugas é uma fo¬ 
lha de papel em branco. 

fíichter. 

Foi nomeado direclor do Manico- 
mio Dr. Miguel Bombarda (Rilbafolles) 
o illustre professor dr. Juiio de Mat¬ 
tos. 

POETAS ESQUECIDOS 

A FLÔR DO LAGO 
Era uma vez um crystallino lago 
E d'elle á beira debruçada flor; 
Que linda flór de namorado afagol 
Que lago aquello de encantado amor! 

Ella mirava-se estampada n’agua, 
Elle entranhava a retratada flor; 
Ella por dar-se nem sonhava magua, 
Elle por tel-a sò sonhava amflrl 

Nem folha solta, nem travèssa aragem, 
Toldando o lago, baloiçando a flor; 
Nada ali vinha desfazer a imagem, 
Quebrar o espelho, pei turbar o amflr. 

Assim viviam; mas foi breve o espaço, 
Que um vento rijo despregàra a flor, 
E sobre o lago, que par’cia de aço, 
Ergueu-!he as vagas de baldado arnflr. 

Ai! vida minha, crystallino lago, 
Ail Tu, que eras debruçada flor, 
De vós só resta, em namorado afago, 
Doce memória de encantado amflrl 

João de Lemos. 

m ESSE ÁLErAEVE.. 
Faro 

Revestem extraordinário brilho as 
Festas da Cidade que este anno se 
estão realisando como prenoiiciamos, 
nos dias 29, 30 e 31 do corrente e 
1 de agosto. 

Todas as commissões se teem es¬ 
merado, trabalhando afiucadamente 
não só para a elaboração do program- 
rna dos festejos, mas também para a 
sua integral realisação, não se pou¬ 
pando a esforços nem a despezas. 

Já foram afixados uns vistosos 
carlazes annunciando as festas, tendo 
também sido já profusamente distri¬ 
buído o programma das festas que 
è o seguinte: 

Hontem 29, ás o horas, houve fes¬ 
tas de spurf.no largo de S. Francisco, 
entre os alumnos marinheiros e os 
estudantes do lyceu. A’s 8 l/i festas 
na alameda, bailados populares do 
norte, pelas tricanas de Coimbra, 
kermesse e illuminações electricas e 
à veneziana na praça D. ^Francisco 
Gomes e avenida da Republica. 

Hoje 30, ás 8 da manhã, cortejo 
infantil, ao meio dia matinêe no thea- 
tro circo pela companhia de Angela 
Pinto, ás 5 da larde corrida de tou¬ 
ros, lidando os cavalleiros Manuel e 
José Casimiro. A’s 8 l/i da noite, 
kermesse e grandes illuminações na 
praça D. Francisco Gomes e avenida 
da Republica. 

Dia 31, ás 9 da manhã, corridas 
de bycicletas, ás 11 matinée, ás 3 
corridas de toiros, ás 8 festas na 
alameda, illuminação veneziana, bai¬ 
lados populares, pelas Iricanas de 
Coimbra, pequenas illuminações na 
praça D. Francisco Gomes e avenida 
da Republica. 

Dia 1, ao meio dia, matinée no 
Theatro circo, ás 5 da larde fesia de 
sport na doca pelos grupos de alum¬ 
nos marinheiros da corveta Palmella, 
illuminações geraes, fogos de ar e 
aqualicos etc. etc. 

Ha comboios extraordinários, a 
preços reduzidos para todos os pou- 
tos da província. 

Além dos numeros de sport, das 
(ouradas e da exhibição das Iricanas, 
que executarão na alameda os seus 
baiiados caracteristicos, ha grande 
interesse pelos espectaculos da lour- 
née Angela Piuto e immensa curiosi¬ 
dade perante os preparativos da 
illuminação electrica cujo effeito pro- 
meile .--er deslumbrante, muito em 
bora não tenha sido possível, pela 
exiguidade do tempo, a montagem 
das grandes fontes luminosas na ave 
nida da Republica, constantes do 
primitivo projecto da respectiva com- 
missão. 

—Causou a melhor impressão em 
Faro, o discurso proferido na Assern- 
bléa Nacional pelo deputado nosso 
presado amigo e pairicio dr. Celoricn 
Gil, relativo ao projecto de lei contra 
os conspirantes. 

—Foram nomeados inspeclores es¬ 
colares dos círculos de Faro, Silves 
e Tavira, os cidadãos respectivamen- 
te designados: José da Piedade Cor 
reia, Joaquim Piuto Serra e José 
Ferreira Nunes. 

—Foi transferido para Moimenta 
da Beira o inspecior escolar, nosso 
presado amigo Albano Alberto de 
Mira Saraiva que já retirou de Faro 
deixando na escolhida roda dos seus 
amigos desta cidade as mais graias 
impressões pelo seu apreciável con- 
vivio. 

Portimão 

Continuam activamente os prepa¬ 
rativos para as festas desta villa, 
havendo já muitas e valiosas preudas 
para a kermesse. 

Lagos 

Realisaram-se os exames da esco 
la de desenho industrial Victorino 
Damasio, sendo grande o numero de 
examinandos que prestaram geral¬ 
mente muito boas provas. 

0 jury era constiluido pelos pro¬ 
fessores, Silvestre Correia Belem, da 
escola Rodrigues Sampaio, de Lisboa, 
Carlos Lyster Franco, da escola in¬ 
dustrial Pedro Nunes, de Faro, e 
pelo sr. José Falcão Trigoso, da es¬ 
cola Victorino Damasio. 

Concluídos os trabalhos escolares, 
que foram expostos ao publico, os 
illustres artistas visitaram os arre¬ 

dores de Lagos, admirando muito o 
pitioresco panorama da Piedade, 
ponta da bandeira, etc., percorrendo 
também a cidade, em missão de es¬ 
tudo archeologico e demorando-se 
longo tempo na capella de Santo An- 
tonio, incontestavelmente uma das 
mais ricas da nossa província. 

I. Braz d’Alportel 
0 batalhão voluntário aqui organi- 

sado, vae ter brevemente instrucção 
militar ministrada pelo aspirante sr. 
João Cabeçadas, em todas as segun¬ 
das feiras. 

—Continua melhorando o estudan¬ 
te João Antonio Rodrigues de Passos 
Júnior. 

—Incumbido de proceder a umas 
investigações secretas, esteve entre 
nós o intemerato democrata de Lis¬ 
boa, sr. Antonio Francisco Marques 
da A.\ I.*. S.\ e prestimoso delega¬ 
do do grupo revolucionário «Joven 
Portugal.» 

Silves 

Consta que vãn reunir brevemente 
todas as associações operarias desta 
cidade afim de protestarem contra o 
falso boato, espalhado por jornalis¬ 
tas e correspondentes de jornaes, 
sem escrúpulos, de haver entre o 
operariado pessoal recrutado pelos 
conspirantes para causar dificulda¬ 
des á Republica. 

—Suspendeu a sua publicação o 
Silvense, semanario republicano inde¬ 
pendente, desta cidade, teudo sahido 
da sua redacção e administração o 
sr. Luiz d’Almeida, professor oficial. 

Touradas em Faro 
Hoje e amanhã realisam-se em 

Faro as duas annunciadas toura¬ 
das que tanto interesse teem dis- 
pertado. Lidam os Casimiros e dos 
peões estão contractados os melho 
res. 

Devem ser duas collossaes en¬ 
chentes. 

Pequenkas eaisas... 
O NOME 

Calino, o famoso e popular Calino, discute com 
a esposa qual o nome que ha de ter seu filho re- 
cemnascido. 

—Ha de chamar-se Severo, que é nome muito 
bonito, disso ella resoluta. 

—De modo algum! Que tolicel Severo é um 
nomo demasiadamenle serio para um recemnas- 
cidol 

ESTHETICA 

Em casa de um commendador: 
—Que bonita estatueta esta, meu amigol E' 

Democrito? 
—Nada, não senhor, responde o dono da casa 

é de broze. 

UMA RAZÃO 

Nilo tenho nem piano, nem filhos, nem galos 
nem cites. Porque não me alugam o quarto? 

—Porquo Voccmecê é muito Yelho e não quere¬ 
mos enterros ao pé da porta. 

DINHEIRO FALSO 

Um freguez que acaba do sahir de uma loja, 
torna a entrar precipitadamente. 

—Dei agora cinco tostões em prata.em vez de 
um vintém em cobre. 

O legista sem pestanejar: 
—Não senhor aqui não foi. 
—E' que eu tinha um vintém falso e não o 

encontro. 
—Espere lá faz favflr, vamos a ver. . poderia 

ser,.. 

N’UM BAILE 

—Quem 6 esta loira tão formosa? 
—Uma viuva. 
_Não achas que uma viuva não devia dançar? 
_Que importa isso? Não sendo nem a tua nem 

a minha? 

AS AGUAS 

Um medico muito conhecido, tendo aconselhado 
a um cliente que fosse tomar aguas medicinaes 
encontra-o á volta o pergunta-lhe como está. 

—O mesmo. 
—O qufl? Será possível—diz o doutor,—que as 

aguas não lhe tenham leito nada? 
—Ah! lá isso fizeram, sim, senhor! Fizeram-me 

gastar dinheiro. 

NO PARLAMENTO 

Um pae da patria feito á faca, vociferando 
contra a empregadagem publica. 

Senhor presidente, meus senhores, para que 
vejam quanto a immoralidade campeia entre os 
empregados públicos, basta que lhes diga que na 
maior parte dos ministérios os íunccionaríos saem 
antes de ter entrado! 

N-UM EXAME LYCEAL 

O mestre, interrogando em scienclas naturaes: 
-Diga-me qual é a eflr do Pica-pau verde? 
Silencio do examinando. 
—Não sabe? Bem, bem,—conclue o mestre,— 

queira então dizer-me quil a formula dentaria da 
gallinha,... _ . 

Noticias pessoaes 

OOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Fazem annos: 

Hoje, 30—D. Emilia Lobo de Abreu Chaves, 
D. Alsira Pessoa, Anlonio Rodrigues Peres. 

Segunda, 31—D. Antonia de Figueirodo e MelF), 
conselheiro Julio do Yilhena. 

Terça, 1—D. Angela Heis, D. Judith Pacheco. 
Quarta, 2—D. Laura Gomes Chagas, Jaymo 

Arthur de Castro Barrot, Francisco de Bivsr 
AVeinholts, Manoel Pires Bivar. 

Quinta, 3—Luiz Augusto Camacho Sabbo. 
Sexta, 4—D. Alice da Cunha Soares. 
Sabbado, !i—Sebastião Rodrigues Pinheiro Cen- 

teno, Antonio Macedo Ramalho Ortigão. 
* 

A fim de fazer tratamento de aguas partiu ti*, 
goso de licença para as Pedras Salgadas o nosso 
amigo, sr. Francisco d’Assis Chrispim tenente <Pin- 
fanleria 4. 

* 
Chegaram no domingo a Tavira as sr.*’ D.‘Ao- 

na Vascoucellos, D. Varia Luiza Pimentel Pinto o 
filhos. 

* 
Esteva segunda-leira em Tavira D. Maria Josb 

de Mattos Parreira o Silva. 

* 
Estiveram na segunda- feira n’esta cidade o ge»4- 

ral sr. Leotte Cavaco o esposa. 

* 
Já regressou a Faro, a sr.* D. Maria Cid Cttrio- 

pim acompanhada por sua filha, «mademoiselbi» 
Maria Alzira Luna Rey Cid Chrispim, eetutfic>6* 
alumna do instituto Torre Espada, dc Lisboa. 

* 
Esteve no domingo em Tavira o sr. Dr. José 

de Padua deputado por esto circulo. 
* 

Chegou quarta-feira o tenente d’adminislraj3e 
militar sr. Desiderio Yenancio Peres. 

Chegou na quinta-leira a Tavira o coronel sr. 
José Ignacio de Mello Pereira de Yasconcellos. 

* 
Regressou no dia 27 do Porto o sr. Domingos 

José Soares. 
* 

Chegou quinta-feira o sr. José de Mattos Criu.' 
* 

Estiveram hontem em Tavira os srs. Dr. Carlos 
Fnzetta, Joaquim Antonio Pacheco e esposa. 

A: 
Partiram no correio de hontem para Lisboa o 

coronel sr. José de Yatconcellos e D. Maria Luiza 
Pimentel Pinto de Yasconcellos. 

* 
Estive em Tavira com suas filhas o sr. Dr. Pa¬ 

dua Cruz de Olhão. 
* 

Fez cm Coimbra exame para pharmaceutiío 
ficando plenamente approvado o nosso amigo r». 
João Aldomiro de Sousa. 

* 
Esteve em Tavira o sr. Joaquim Pedro Raymuntto 

ajndante de notário em Loulé. 

* 
Está em Tavira a sr.” D. Philomena Gomes 6a 

Silva. 
* 

Acompanhada de sua sobrinha Maria Isabel 
Cosia e Silva, encontra-se em Tavira onde «o 
demorará a cpocha balnear a sr.* D. Isabel de 
Mendonça Corte Real Landerset Pinheiro. 

E22AMES 
Resultado dos exames de l.° grao da 

eecola official do sexo feminino da 
freguezia da Luz de Tavira: pro¬ 
fessora, D. Emilia da Graça Neves: 

Maria do Carmo Trindade; 
ria Candida Evangelista; Óptimo. 

Maria dos Martyres Freitas; Emi¬ 
lia da .Conceição Avellar; Iren« 
Cunha;lC>livia Cruz Bom. 

03 QUE MORREM 
Na manhã de terça feira fallecerç 

n’esta cidade o alferes reformado sr. 
Francisco Marques irmão e cunhado 
dos srs. Manoel Luiz Marques e An- 
tonio Pereira de Vasconcellos, com- 
merciantes em Tavira. 

O fallecido deixou viuva a sr.a D. 
Ermeliuda Augnsia Gomes Marques. 
Teve logar o funeral na quarta feira. 

Pegaram ás borlas do caixão cs 
srs. teneuie coronel Alfredo Cuuha, 
major Luiz A. Dias, major João Pe-' 
dro C. Gomes, leueme Manuel Ro¬ 
drigues Coelho, tenente Autonio F. 
Ramos, tenente Francisco J. da Silva. 
Guardou a chave do caixão o coro¬ 
nel Vasco Pereira de Gampos. 

Sobre o athaude foram depostas 
dnas coroas da viuva e de seus ir¬ 
mãos e cunhados. 

* 
Victimada por uma febre infeccifl- 

sa falieceu em Portimão a sr.1 D* 
Mana Amélia de Paiva Gomes Mas- 
carenhas, estremecida esposa do an¬ 
tigo jornalista e professor sr. Luta 
Mascarenhas e mãe amantíssima do 
nosso amigo João Carlos Gomes ftj„39- 
carenhas, distincto quintanista de di¬ 
reito. 

De um espirito gentilíssimo, a it- 
lustre extincta era ôolada de vara, 
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O HERALDO 6 

MERCADO DE GENERQS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 
Cevada. 
Centeio. 
Umpadura .... 
Milho de regadio 

seoueiro 

600 

320 
5oo 
240 

700 
700 

900 

» 
Grão 
Favas. 56o 
Chícharos. 480 
Feijão branco... U6400 

» vermelho 136400 
Feijão raiado... 135600 
Feijão cana. i365oo 

.» amarello .. 135600 
Tremoço. 340 
T.veia.  36o 
G9I0 ........ v. 800 
Farello . ...... 220 
Aguardente .... T3í-3oo 
Vinho timo.■ 6 >0 

» branco... 136200 
Vinagre. 2c o 
Azeite.335200 
Sal . 
Batata redonda 
Cebolas...... 
Carne vacca i.a 

» B 2.a 
* 3.a 

Ossos » 
C>rneiro. 
Ovos.. 

14 
14 

» 
y> 
18 
B 

B 

B 

B 

B 

B 

B 

20 

» 

20 

» 

litros 
» 
» 
» 

litros 

» 

» 

D 

B 
B 
» 
» 

B 

IO 
•10 

» 
» 

B 
25 10 

240 i5 
IOO B 

440 cada 
320 B 

200 B 

I4O B 

240 B 

25 réis 0 

B 

B 

D 

litros 

» 
B 

kilos 

B 

B 

B 

B 

par 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
ííorario de partidas 

no mez de agosto 

ItíÈs Horas De Mertola Dias Horas De VilU Real 

f 8,25 
9. 11.14 
8 10 12 
í 1121 
l.: 12.88 
"/ 2 82 

3 15 
3,53 
4.27 
5.1 
5,36 
6,45 
7.22 
7.43 
8.29 
9.28 

manhã 
da 
o 

■ 6 
Í.0 
ffl 
f 2 
14 
15 
.*6 
*7 
*8 
*9 10 10 
»ií 1 12 
ft2 
9.3 
91. 
«5 
S6 
E8 
R9 
80' 
8'. 

2.36 
3 29 
4.14 
4 57 
5 35 
6 46 
7 20 
7.37 
8,19 

3 55 
4.44 
5 42 
6.53 
8 8 

10 2 
8 10,45 
9 11 23 

10 11 57 
11 12.31 

1.6 
2 15 
2 52 
3.10 
3 59 
4.58 
6,16 
92 

10.6 

da tarde 

manhã 

12 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
21 
22 
•i3 10.59 
24 11 44 
25 12,27 
26 1.5 
28 2 16 
29 2,40 
30 3 7 
31 3,49 

tarde 

« manhã 

tarde 

MADEIRA 
As legitimas madeiras de pinho 

de Villa do Conde de que ainda 
ts á uma grande porção em des- 
carga, podem já ser compradas 
por quem quizer, na estancia de 
Domingos José Soares. 

Os preços são de preferir a tudo 
S^ais que se apresentar como imi¬ 
tação ou falso barato. 

Vendem-se 12 cadeiras ou mais, 
qua-i novas, palhinha, etagére, so- 
phá e canapé. Domingos José S >a- 
res. ,I2 

Ha mais de quinse annos, que 
se leem sempre nos jornaes repe¬ 
tidos elogios, feitos e dirigido ás 
Pilulas Pink pelos proprios doentes 
que a ellas recorrem. Este facto é 
a meliior prova de que ellas logra¬ 
ram adquirir uma excellente repu¬ 
tação. Note-se, por outro lado, que 
nós nunca dissemos nada, a respei¬ 
to das Pilulas Pink. que não fosse 
appoiado por um ou vários exem¬ 
plos. Nós mencionamos o que as 
Pilulas Pink podem fazer, e os 
nossos doentes dizem ao publi-PO 
que as Pilulas Pink fizeram na rea¬ 
lidade. 

VENDE-SE OU ARRENDA-SE 
Uma propriedade no sitio da Mur¬ 

teira, constando de terras de semear 
de regadio, sequeiro, vinha e arvo 
redo. Trata-se com Sebastião Ro¬ 
drigues P. Centeno—Tavira. 84 

ANNTJNCIO 
Commissão Municipal Ad¬ 
ministrativa de Tavira 

Q 
FAZ PUBLICO: 

UE se acha aberta a inscripção 
para as requi-ições de estru 

«Eies uos depositos provenientes da 
limpeza da cidade. 

T)s munícipes que pretenderem 
qualquer quantidade, deverão indi¬ 
car na secretaria qual a quantidade 
qtie desejam em harmonia com as 
suas necessidades. 

Secretaria da Camara Municipal 
dc 1 avira, i de agosto de 1911. 

O presidente da commissão, 

Antonio Padinha. 111 

O sr. Raul da Costa Pinto, re¬ 
sidente na Figueira da Foz, rua 
dos Ferreiros, 6 A, conta-nos na 
ca ta seguime de que maneira as 
Pilulas Pink o curaram. 

«O meu estomago a tal ponto 
me faz'a soff er, que mal me podia 
alimentar. Depois de cada refeição, 
tinha de supportar longas horas de 
soffrimento. Sentia inchar o esto¬ 
mago dentro do peno, tinha um 
grande ardor na bocca do estorna 
go, e era raro não softrer também 
palpitações no coração. Achava-me 
havia muito tempo n’e->te estado, 
não p dendo comer quasi nada, 
digerindo mal e sofirendo sem des- 
canço, quando me aconselharam 
que tomasse as Pilulas Pink. affian- 
çando-me que ellas me fariam muito 
bem com toda a certeza. Sinto 
grande satisfação em dizer a V. 
que as Pilulas Pink me deram effe- 
ctivamenteum exc-llente resultado. 
Ao cabo de duis semanas de as 
ter começado a tomar, já me sen 
tia muito melhor. Continuei a se¬ 
guir este tratamento com regulari¬ 
dade, vendo que elle tão bom re¬ 
sultado me dava, e hoje sito me 
completamente curado. Já não sof 
Iro do estomago; as palpitações do 
coração desappareceram, e encon¬ 
tro-me também muito fortalecido.B 

Tomem uma Pilula Pink a cada 
comida, e terão uma digestão per¬ 
feita. Não vão, porém, suppor que, 
pa a terem sempre boas digestões, 
lhes será necessário fazer uso c- n- 
tinuamente das P lulas Pink. Não: 
tomem as Pilulas Pink durante al¬ 
guns dias apenas, e isso será suf- 
fioente para foitalecerem o esto 
mago. 

As Pilulas Pink estãoá veada em Iodas as ph -r- 
macias pelo preço de 800 réis a caixa, 5£400 
reis as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & 
C.' Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta 
39 a 45. Lisboa.—Sub-Agenles no Porto; Vnlonio 
Rodrigues da Costa & C.*. 102. Largo de S. Do¬ 
mingos, 103. 

ED1T0S OS 30 DIAS 
NO juizo de direito da comarca de 

Tavira, no cartorio do i.° officio 
e pelo inventario de maiores a que 
se procede por obito de D. Maria 
dos Martyres Vizetto, que foi ca¬ 
sada com o inventariante cabeça 
de casal João Pedro Vizetto e que 
residiu em Tavira, correm éditos 
de trinta dias a contar da segunda 
publicação no Diário do Governo, 
citando as legatarias D. Maria Eu¬ 
genia Braziel, solteira, de maior 
edade, residente em Thomar e D. 
Maria Joaquina de Abreu, solteira, 
de maior edade, residente em Lis 
boa, na Travessa de São José, n.° 
27, 2.0 andar D, para deduzirem, 
querendo, os seus direitos no in¬ 
ventario. 

Tavira, 24 dp julho de ign. 
Verfiquti.: - 
O Juiz de direito. Serpa. 

O escrivão, 
io5 José Joaquim Parreira Faria. 

EDlTAL 
A Commissão Municipal 

Administrativa do con¬ 
celho de Tavira 

FAZ PUBLICO; 

QUE deliberou em sua s°s«ão or- 
dina-ia de 24 do corrente, que 

os gados que vierem com destino 
á feira da Boa M >rte e São Fran¬ 
cisco, só poderão dar entrada no 
campo da feir pelas ruas das 
Freiras, de S. Seb stião e trazes 
do quartel regimental fronteiro á 
fontinha, ficando vedadas ao tran¬ 
sito de animaes as ruas do Poço 
do Bispo, Ribeirino e rua do Aquar 
telamento. E para conetar se pas 
sou o presente e outros do mesmo 
theor que vão ser affixados nos Jo¬ 
gares do costume. 

Paços do concelho de Tavira, 
25 de julho de 1911. 

O Presidente da Comissão, 

Antoniô Padinha. 104 

ABR1D NO DIA 20 DE MAIO 

VENDE-SE 
A prompto pagamento ou a pres¬ 

tações uma parte da horta Caiada 
na Atalaya, com o direito de tira¬ 
gem d’agua em duas noras, com 
tanque e levadas. Consta de terra 
de semear, arvoredo mimoso, par¬ 
reiras, figueiras, amendoeiras, duas 
moradas de casas, uma das quaes 
tem 4 compartimentos e varanda, 
a outra tem 8 compartimentos e 
corredor, cavallariça, palheiro e 
pocilgo. E’ alloJial. Trata-se com 
João José de Olivdra. horta de 
Samo Antonio—TAVIRA. i< 6 

TRABALHADORES 
Precisam se para conducção de 

e generos em carros, saibam ler 
escrever e fiador ou 5635000 réis 
em deposito. Ordenado 5oo réis 
diários, carta com morada e escla¬ 
recimentos a A. Lima, Rua das 

109 
regimentos a A. Lima, R 

I Lavadeiras 86—OLHÃO. 

ANNUNCIO 

No dia i3 d’agosto proximo, por 
11 horas d-i trrnhã, na rua Almi¬ 
rante Cândido dos Reis, d’esta ci¬ 
dade, e m caza onde residiu o falie 
eido Lourenço das Chagas Faria, 
serão vendidos em almoeda e aire- 
matados a quem maior lanço ofíere- 
cer, vários moveis, taes como: cai¬ 
xas, formas, bahus, cadeiras, gar¬ 
rafas, roupa e etc. Estes bens são 
vendidos pelo processo de herança 
jacente deixado pelo dito fallecido 
e instaurado a requerimento do 
Ministério Publico, e voltam nova¬ 
mente á praça sem valor por não 
terem tido lançador na primeira, 
que seffectuou em 25 de junho pro¬ 
ximo findo. São citados quaesquer 
credores incertos nos termos d > 
n.° 1 do art. 844 do Codigo do 
Processo Civil. 

Taura, 24 de julho de 1911. 
Verifiquei: —Serpa. 107 

O escrivão do 3.° officio, 
Manoel Martins de Sousa Caraça. 

~2° ANNUNCIO 

No Juizo de Direito da comarca 
de Tavira e cartono do 2.0 officio, 
escrivão Raphael, no dia i3 d’agos- 
to proximo, pela 1 hora ua tarde, 
na rua de Santo Antão, d'esta ci¬ 
dade, em um armazém pertencete 
a João Pedro Fagundes Sénior, 
vão á praça para ser arrematados 
a quem maior lanço ofíerecer aci¬ 
ma da avaliação, os mobiliários 
descriptos no inventario orphano- 
logico, a que se procede por obito 
de Maria Damazia Ramos, mora¬ 
dora que foi n’esta cidade, os quaes 
constam de quatro corpos de es 
tantes, diversos objectos de ferra¬ 
gem e latão e algumas drogas. 

Estes bens vão á praça por de¬ 
liberação do conselho de família 
e interessados. São citados quaes¬ 
quer credores incertos nos termos 
da lei. 

Tavira, 27 de julho de 1911. 
Verifiquei: Serpa. 

O escrivão do 2.0 officio, 
Arthur Neves Raphael 108 

Assistência Medica, Pharmacia, 
Massagist', 

1 Novo estabelecimento balnear completo 
Soberbo Parque, 

Divertimentos ao ar livre, 
Grande Casmo-Theatro, 

Estação 1 elegraplio-Postal, 
VaccarU o Illumioação Electrica 

em todos os Hotéis 
pertencentes á trompanhia, 

no Casino-Tbeatro 
e em todos os Parques, etc., etc. 

-iS——§- 
ÁGUAS alcalinas, gazozas, 

litliicas, arsenicans e fer¬ 
ruginosas, ineis na gntta, 
manifestações de arthrilismo, 
diabetes, afUcções de figado, 
estomago, intestinos, rins, 
bexiga, dermatoses e muitos 
ouirns padecimentos, cnmo 0 
nrovam iuniimeros atiestados 
das maiores nolabiiidadès 
medicas do reino e esiran- 
geiro. 

Excedentes boieis, proprie¬ 
dade da Companhia: Gramie 
Hotel, Hotel dn Norte e Hotel 
de Avellaines, todos elles mui¬ 
to ampliados e os quaes se 
acham situados 110 centro dos 
magníficos parques onde a 
temperaiura é agradabilís¬ 
sima. 

Caminho de Ferro a Pedra 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muito 
gazoza e bi arbonatada sodi 
ca, naturai; é excellente agua 
de mesa. 

Eacoiiiram-se á venda as 
aguas de iodas nascentes do 
Pedras Salgadas, nos hotéis, 
restaurantes, drogarias e 
phaimacias e em iodas as 
casas de primeira ordem. 

Esclarececimentos no es- 
cripiorio e deposito da Com¬ 
panhia, rua da Canrella Ve¬ 
lha, 29 a 31 -PORTO. 

DEPOSITÁRIOS: em Lis¬ 
boa, J. R. Vasconcellos & C.a, 
Largo de Sanio Antonio da 
Sé, 5. I.°. Em Braga, Cruz 
& Souza, largo de S. Fran 
cisco, n.° 5. 59 

N 

MANTEIGA 
Manteiga de POVOLIDE- Ven¬ 

de José Maria dos Santos, Tavira. 

"hÕRTTdO CARMO 
•Capitão Rollo pretende 

dc caseiro para a mesma. 
_9° 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
(2.a publicação) 

O juizo de direito da comarca 
de Tavira e pelo cartorio do i.° 

offi io correm éditos de 60 dias a 
contar da segunda publicação d’es- 
te annuncio no Diário do Governo, 
ciando Francisco Rodrigues Hes- 
panha, casado, o qual residiu na 
aldeia e freguezia da Conceição 
d’esta cemarca e actualmente se 
acha ausente em parte incerta na 
Republica Argentina, para no pra- 
so de dez dias posterior ao dos 
éditos pagar a quantia de 1236639 
réis, importância de custas da sua 
responsabilidade contadas no in¬ 
ventario orphanologico a que se 
procedeu por obito de sua primei¬ 
ra mulher Maria d’Assumpção, ou 
nomear á penhora bens sufficientes 
para esse pagamento, .sob pena de 
se devolver ao Ministério Publico, 
como exequente, o direito de os 
nomear, e seguir a execução seus 
termos. 

Tavira, 21 de julho de 1911 

Verifiquei: 

O juiz de direito, Serpa. 

O escrivão, 
io3 José Joaquim Parreira Faria 

LEHHA 
Quem tiver lenha, ou mesmo 

arvores que deseje vender queira 
dirigir-se a Manuel Baptista Calleça, 
n’esta cidade. 95 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem indicar ao tenente 

Pacheco, onde se encontram 3 cadei¬ 
ras que desapareceram do jardim 
Testa cidade na noite de domingo, 
30 do mez findo. 

VÊNDEÍFsF 
Vigas para traves, havendo 

grande porção, com 7, 8 e 9 me¬ 
tros de com.rido. 

madeira de nogueira para 
moveis. 

madeiras para carros. 
Capiteis para prensas de azei¬ 

te. 
Peões para moinhos de vento. 
Mòs de todas as qualidades 

para os mesmos. 

JUÃQ Dí F. FARROBA ESTDLLA 
TAVIRA_ 97 

VENDEM^SE 
Algumas camas de ferro e arti¬ 

gos de mobília usados, na casa do 
antigo Quartel general, largo de 
Sant’Anna aié ao dia 9 do corrente 
mez. 86 

Distinctos médicos 
d’esta cidade aconselha¬ 
ram-me a applicar a 
minha filha Antonia a 
sua Emulsão de Scott, 

cujos resultados teem 
sido maravilhosos, pois 
que minha filha, tendo 
apenas 20 mezes, e que 

em tempo julguei quasi 
perdida, pois soffria de 
rachitismo, se encontra 
hoje perfeitamente res¬ 
tabelecida, graças ao seu 
prodigioso remedio. 

Testemunho de Antonio Joaquim TAVARES. ( 
rua do Paço, 105, Evora, em 30 de Março de 1909. 

Será de admirar que os médicos receitam 
tantas vezes o preparado de Scott (“a 
emulsão que cura") quando repetidas vezes 
alcançam resultados como o que se vê 
aqui ? Será de admirar que previnam 
constantemente os seus clientes para que 
nlo acceitem emulsões parecidos com a 
de Scott, mas que não apresentam provas 
de terem curado algum rachitico ? São 
estas emulsões um perigo, porque esper- 
diçam tempo precioso. Quando pedirdes 

A EMULSÃO DE 

SCOTT 
não vos permittaes acceitar qualquer 
outra. A de Scott tem o record mundial 
das curas do rachitismo. 

NOTA : Apezar do Imposto dc Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Droíariai 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antlíos, 

írand" : 5°° mei° frlsco e 900 reis Irascó 

AMOSTRA,íratuita, contra 200 reis para íranQuia. 
obtem-se dos Snrs James Casseis * Cia.. Sura, rS 
do Monsinho da Silveira, 85, Io, Porto. “ 

Exieir sempre a Emulsão com a marca - o homem 
do peixe — <juc sijnilica o processo SCOTT. 


